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			Apresentação

			Dia de seminário para pais e educadores em um centro espírita. No intervalo, atendo aos companheiros que desejam um autógrafo, uma conversa, uma troca de informações. Entre eles, percebo o olhar de uma mãe aflita. Abraçando-a com carinho, me disponho a escutá-la. E, uma vez mais, registro dramas familiares vividos por pais que, confusos, não sabem mais como conduzir a educação de seus filhos. Padrões de moralidade, regras e hábitos que vigoravam até pouco tempo estão sendo substituídos por outros, gerando perplexidade e desconforto para os pais.

			Movida pelo desejo de ajudar aquele que educa crianças e jovens — pais, professores, familiares e agentes sociais — a compreender melhor problemas e situações por eles vividos na atualidade, tenho escrito mensalmente artigos para a coluna Educação, do jornal Correio Espírita. Neles, apresento e discuto, sob a ótica do espiritismo, questões do dia a dia surgidas no seio da família. Muitos desses artigos, revistos e ampliados, são agora apresentados neste livro.

			Educadora por formação profissional, busco analisar os fenômenos sociais que marcam as relações interpessoais, em especial as familiares, na tentativa de entendê-los. Com os instrumentos fornecidos pelas ciências da educação, conjugados com o olhar espírita, focalizo fatos e cenas do cotidiano, tentando interpretá-los. E nas orientações advindas dos benfeitores espirituais procuro encontrar respostas aos problemas levantados.

			Parto do pressuposto de que há um sentido para a vida e de que este deve nortear toda a ação que se faça no sentido de educar o espírito reencarnado. Ou seja, tenho sempre em mente que todos retornamos ao cenário terreno com o único propósito: o de alavancar nosso progresso espiritual. E, com esse olhar, balizo os fatos, confronto pontos de vista, analiso opções.

			Os capítulos estão agrupados por temas, a começar pela questão dos avanços tecnológicos e as conquistas evolutivas. Nele, questões ligadas ao uso da internet e dos aparelhos digitais ganham destaque. Seguem-se os que abordam o desenvolvimento dos sentimentos como a compaixão e a generosidade nas crianças. A educação dos filhos é o foco do capítulo seguinte, com desdobramentos acerca da imitação, da imposição de limites, do exercício da responsabilidade e da importância do amor. O espiritismo como bússola é o pano de fundo para os artigos que compõem o capítulo que dá prosseguimento ao anterior.

			Os três últimos capítulos enfocam, respectivamente, os conflitos familiares, o jovem e suas opções e os tesouros do espírito. Nesse, relato alguns casos de situações positivas e negativas vividas por crianças e jovens espíritas, com destaque para a os verdadeiros valores do espírito.

			Quero agradecer ao diretor do Correio Espírita, Saulo de Tarso Ferreira Netto, a gentileza de manter sob a minha responsabilidade a coluna no seu jornal; à amiga Maria do Carmo Sepúlveda e a Geraldo José Piancó, meu marido, pela boa vontade em trocar ideias sobre os artigos escritos, oferecendo sugestões oportunas. E estender esse agradecimento a todos os que, com seus casos e depoimentos, deram ensejo a muitas das reflexões aqui apresentadas.

			E a Deus, como sempre, por todas as bênçãos recebidas ao longo da vida.
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			Avanços tecnológicos e conquistas evolutivas
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			Nascem sabendo

			O episódio já se tornou corriqueiro: o pai ou a mãe chega à casa com um aparelho eletrônico novo, não consegue fazê-lo funcionar, pede ajuda ao filho e este, em poucos minutos, resolve o problema. Ele já nasceu sabendo, dizem os pais. E, ao que parece, estão certos.

			Qual seria a explicação para isto?

			Platão, o grande filósofo grego que viveu há mais de 2.400 anos, afirmava que aprender é recordar-se. Para ele as ideias são imutáveis, eternas, incorruptíveis e não criadas, e estariam na esfera superior dos céus, ou no dizer espírita, nos Planos Superiores da criação. Na sua concepção, este plano só é parcialmente visível para as almas que estão desligadas do próprio corpo. Quando o homem renasce, se esquece da visão das ideias que contemplou nessa esfera, mas à medida que começa a se defrontar com as situações da nova existência que o fazem se lembrar do que havia visto naquele mundo, vai resgatando o conhecimento que, na verdade, sempre existiu no seu espírito.

			Platão se referia ao conhecimento das grandes verdades, da perfeição, da beleza. A doutrina espírita nos mostrou que o filósofo estava certo. E mais, que certas habilidades e tendências que demonstramos ter na vida atual são reflexos das nossas histórias pregressas.

			Nossas crianças que demonstram tanta familiaridade no uso dos aparelhos eletrônicos, provavelmente já os conheceram anteriormente, aqui ou no Além.

			No livro Memórias de um suicida1, há inúmeros relatos sobre tais aparelhos, inimagináveis por nós à época em que se passa a história: 1906. A obra relata os tormentos de cinco espíritos que na última encarnação haviam se suicidado e que passaram a conviver desde que se tornaram internos em um posto de emergência próximo à Terra. Em lá chegando, foram matriculados como pacientes em um hospital, tendo passado antes por uma seção de registro, na qual deveriam prestar inúmeras informações a respeito de suas vidas enquanto encarnados. Aquilo que deveria ter sido uma atividade demorada foi realizado em menos de meia hora, porque os processos eram modernos, diferentes do habitual. Diz o autor espiritual: “as respostas dos pacientes foram inicialmente gravadas em discos singulares, espécie de álbuns animados de cenas e movimentos, graças ao concurso de aparelhamentos magnéticos especiais. Tais álbuns reproduziriam até mesmo o som de nossa voz, como nossa imagem e o prolongamento do noticiário sobre nós mesmos, desde que posto em contato com admirável maquinismo apropriado ao feito, exatamente como discos e filmes na Terra reproduzem a voz humana e todas as demais variedades de sons e imagens neles existentes e que devam ser retidos e conservados”.

			Hoje, qualquer aparelho celular com câmera de vídeo seria capaz de fazer tais registros, transferindo-os para um disco de DVD. Este, ao ser colocado em dispositivos próprios, reproduziria fielmente a cena gravada.

			Mais adiante, o personagem central faz uma descrição de uma aparelhagem provida de um visor que nos remete às atuais telas de plasma ou LED, utilizadas em computadores, televisores e dispositivos móveis de comunicação. A característica principal é permitir que pessoas situadas em locais distantes, uma das outras, conversem on-line, vendo-se mutuamente, como por exemplo, nos softwares que transmitem voz e vídeo.

			Prosseguindo, relata ainda uma experiência que o deixou fascinado: conseguiu acompanhar, à distância e por meio de imagens numa tela que se expandiu ao toque de mãos, tudo o que se passava fora dali com um dos seus companheiros, exatamente como nas transmissões ao vivo, em tela sensível ao toque.

			Muitas outras passagens nesse livro abordam questões semelhantes, o que nos leva a encontrar explicações para a grande facilidade demonstrada pelas crianças no manuseio de aparelhos com tecnologia de ponta. De fato, aprender é recordar, como dizia Platão.

			Acresce-se a isto o fato de a geração presente ser sempre mais adiantada que a anterior, como nos ensina a doutrina espírita2. Então, é natural que os meninos e meninas deste início de século apresentem tanta familiaridade com os equipamentos que ainda causam embaraço à geração mais velha.

			O importante, porém, é não glamourizar demais este fato. Ao contrário, vendo-o como algo absolutamente normal, os pais e educadores não deveriam se sentir diminuídos diante dessas dificuldades, pois seu campo de ação junto à nova geração é muito maior: o da ordem dos valores transcendentes.

			E é exatamente sobre este ponto que vários espíritos protetores estão tecendo seus comentários, preocupados que estão em nos alertar sobre a hora presente, em que a tecnologia parece estar anestesiando nossas almas, impedindo-nos de perceber o verdadeiro sentido da vida. De diferentes maneiras, todos convergem seu pensamento para o mesmo ponto: a necessidade de trazermos o Cristo para o centro de nossas vidas, vivenciando os seus ensinamentos de amor, solidariedade e compaixão, pautando nossos comportamentos e atitudes pelo diapasão da sua divina melodia.

			Fazendo alusão ao século atual, marcado pela alta tecnologia e pelo avanço científico, Bezerra de Menezes afirma que “haverá de ser também o século do amor”. E numa mensagem emocionada, através da psicofonia de Divaldo Franco, acrescenta que “Deveremos atrair o sentimento de amor para que ele produza a sabedoria em nosso ser”. Convidando-nos a sermos pacíficos e pacificadores, propõe que transformemos nossos lares no “reino dos céus, construindo-o no aconchego da alma que está ao lado da vossa alma, dos filhinhos que vos foram confiados, cuja conduta será consequência da educação que lhes administrardes, em forma de paz”.3

			

			
				
					1.  Psicografado por Yvonne do A. Pereira e ditado pelo espírito Camilo Castelo Branco, consagrado escritor português do século XIX.

				

				
					2.  O Livro dos Espíritos, Conclusão, parte IV

				

				
					3.  Acessado pela internet no site www.redeamigoespirita.com.br 
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			Jesus no coração

			Quem poderia imaginar que um dia os meninos iriam preferir jogar virtualmente diante dos seus televisores ou computadores a realizar esses mesmos jogos ao ar livre, junto dos seus colegas? Que estariam jogando futebol usando as pontas dos dedos? Que virariam as noites diante dos seus aparelhos digitais conversando com amigos virtuais e não mais em rodas de bate-papo, lado a lado? Que transformariam os smartphones em objetos dos seus desejos e que deles não mais se apartariam?

			Pois essa é a realidade para milhões de crianças, jovens e até mesmo adultos ao redor do mundo, nesta nossa era digital.

			De fato, as rápidas mudanças que estão ocorrendo nos modos de vida da sociedade se refletem fortemente no universo infantojuvenil. Mais do que registrá-las, precisamos urgentemente refletir sobre suas consequências.

			Há questões que já vêm sendo estudadas por pesquisadores e que merecem um olhar mais atento.

			As redes sociais e os jogos on-line aproximam, de fato, as pessoas? À primeira vista, é possível que sim. No entanto, uma análise mais aprofundada poderá revelar que as interações sociais por meios virtuais diferem das reais em vários pontos, notadamente no grau de veracidade e espontaneidade em que se pautam.

			Não há necessidade de se ser um adepto das redes sociais como o Facebook, por exemplo, para se saber que quase tudo o que é apresentado passa anteriormente por um crivo. Ao contrário da vida vivida, ali haverá sempre a possibilidade de se desfazer algo que foi dito, apagar para fazer de novo, escolher a melhor imagem, o melhor ângulo esconder-se por trás de um falso perfil etc.

			No que tange aos jogos, comparados com os que se realizam em cenários reais, entre pares que se sentem e se tocam, é inegável que os virtuais diminuem — quando não excluem — as possibilidades da interação grupal e os benefícios que dela advêm, como o companheirismo, o respeito ao próximo, o controle da agressividade, o estímulo à colaboração e tantos mais.

			Impossível, no entanto, é deixar de admitir que a sociedade mudou e que todas essas novas formas interativas fazem parte de um modelo que está caracterizando as atuais gerações nos mais diferentes quadrantes do mundo.4

			Ainda é cedo para se conhecer quais as consequências que advirão dessas transformações. Alguns estudiosos, entretanto, já estão começando a encontrar respostas e algumas delas vêm apontando para questões que vão desde a falta de concentração e dispersão causada pelo uso excessivo das mídias digitais, em especial, pela internet, até a dependência que elas podem causar.

			Um dos primeiros a chamar a atenção para este fato foi António Damásio, respeitado neurocientista português, radicado nos Estados Unidos. Analisando o comportamento de usuários de redes sociais, concluiu que o seu uso intensivo tem aspectos que precisam ser melhor observados. Sua principal crítica prende-se ao imediatismo e à rapidez que caracterizam o uso de tais redes, dificultando o desenvolvimento de sentimentos morais como a compaixão e a admiração, que precisam de tempo e de reflexão para desabrocharem. Seus estudos evidenciaram que o cérebro, quando se habitua a processar as informações de forma muito rápida, acaba encontrando dificuldade para fazê-lo em ritmo mais lento, tal como o exigido para uma reflexão mais profunda.

			Outras vozes se levantam nessa mesma direção. É o caso de Nicholas Carr, escritor e professor do Massachusetts Institute of Technology (MIT), cujas críticas se voltam para a superficialidade da internet.5

			Sem negar a facilidade que ela oferece no campo da pesquisa e do compartilhamento, ele a vê de forma bastante inquietante, na medida em que permite a troca de informação em ritmo veloz e disponibiliza uma quantidade incalculável de conteúdos. Importa ressaltar que os aspectos básicos da tecnologia da informação são: links, mecanismos de buscas, alertas, interrupções, multitarefas, multifuncionamento. Assim como Damásio, ele percebe a rede mundial como um sistema que desencoraja a reflexão e que não enseja a realização de tarefas que necessitem de uma atenção mais profunda. Acabamos, diz ele, como vítimas da dispersão e da distração.6

			Educar crianças ou jovens, nos presentes dias, implica ir além dessas situações criadas pela internet, sobretudo se o alvo é a educação do espírito. Nós não saberíamos responder se é possível revertê-las. A vida na Terra tem sua dinâmica própria. Os movimentos sociais, com suas mudanças, sempre existiram. No entanto, o ritmo das mudanças atuais é avassalador e não sabemos para onde elas nos levam. Desta forma, e diante do desafio de ter que educar agora — e não depois — a nova geração que aí está, é bom que comecemos por identificar as dificuldades que se lhe opõem a fim de encontrarmos os melhores meios de enfrentá-las.

			Provocar a reflexão em torno da moral cristã, de forma intencional e sem pressa é um caminho que pode ser usado por pais e educadores espíritas, nesse sentido. Ou, ainda, utilizar as situações do dia a dia, o noticiário e até mesmo informações trazidas pela internet ou outras mídias digitais de forma a provocar o debate e a troca de opiniões à luz da orientação kardequiana.

			Importa termos em mente que, para além da facilidade na obtenção e compartilhamento de informações, da ampliação dos relacionamentos sociais, há um mundo real sobre o qual temos que atuar de forma concreta. Há muita dor e sofrimento esperando o nosso olhar compassivo e a nossa mão estendida.

			Nessa época de informação globalizada e de redes sociais nas quais tantos se orgulham de suas imensas listas de amizades virtuais, seria interessante lembrar o cultivo da amizade do mundo real, o amor dedicado aos que nos rodeiam.

			Mais do que nunca, urge trabalhar os valores morais necessários ao desenvolvimento espiritual daqueles que estão sob a nossa responsabilidade. É preciso que se apresentem as verdades evangélicas aos pequenos que já nascem sob a égide da tecnologia e que irão desfrutar dos avanços da ciência, porque por mais modernos sejam esses, o coração do homem é solo que carece de ser irrigado com os melhores sentimentos para poder cumprir a sua trajetória de espírito rumo às suas conquistas evolutivas. Diante das dores da alma, somente a voz do Bom Pastor tem o poder de trazer consolação.

			Em mensagem mediúnica memorável, relata-nos o espírito Elenir Ramos Meirelles — uma companheira que dedicou toda a sua vida à prática da caridade, tendo fundado e dirigido instituições espíritas e de promoção socioeducacional — o que ouviu de um espírito prestes a reencarnar. Conta-nos ela que, na colônia espiritual onde se encontra, participava de um curso no qual havia vários homens e mulheres que se preparavam para nova jornada terrena, quando observou que um deles mantivera-se silencioso durante todo o processo, trazendo uma expressão fechada. Por ocasião da última aula, quando todos já se preparavam para retornar, este espírito, pedindo a palavra, fez em tom quase agressivo, um forte apelo, conforme descreveu a companheira:

			— Por favor, na Terra os pais exigem dos filhos boas notas, profissão rentável, amplo conhecimento do mundo material.

			Depois de um silêncio prolongado, concluiu, com a voz embargada:

			— E Jesus? Tudo que os nossos pais nos exigem (não que não seja importante), já conquistamos. Eu preciso de Jesus no meu coração. Diga isso, por favor, aos pais, atuais ou futuros.

			E continuou exortando a família, secundada pela casa espírita, para direcionar para o Cristo, os passos dos que retornam.

			— Diga isso a eles, por favor.

			E concluiu a súplica chorando e emocionando a todos os presentes — contou-nos Elenir — que terminou sua mensagem, acrescentando: “O recado está dado. Jesus o amigo incondicional, é e será sempre o Maior Legado que poderemos passar para os nossos.”7

			

			
				
					4.  O primeiro capítulo do livro Nas mãos amigas dos pais, de nossa autoria, trata da questão da relação dos pais com os novos recursos da informática.

				

				
					5.  Seu livro A geração superficial: o que a internet está fazendo com os nossos cérebros alcançou grande repercussão mundial.

				

				
					6.  Como usuária da internet, quero ressaltar que depende de cada um determinar o ritmo e o nível de profundidade com que se a utiliza. 

				

				
					7.  Mensagem recebida no Grupo Espírita da Fé, em Niterói, pelo médium Leonardo Meirelles, em 23/02/2013.
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			Abraço bom é de perto

			Quem acompanha os avanços da vida moderna não tem mais dúvidas: as redes sociais estão mudando o comportamento das pessoas. Muitos festejam, dizendo que nunca estiveram tão próximo dos amigos; nunca houve tanta facilidade em manter contato com quem quer que seja, em qualquer parte do mundo. Tudo está ao alcance de um clique. Facebook, Twitter, Whatsapp, Instagran, por exemplo, com todos os seus recursos atraem cada vez mais as pessoas, especialmente as mais jovens. A mobilidade trazida pelas novas tecnologias de comunicação e informação permite que o contato se dê em tempo real. Não há nada que não possa ser registrado e transmitido instantaneamente. Além disso, é possível informar a uma rede de amigos o que se está fazendo ou pensando no momento, e onde se pretende ir. Pode-se também enviar o registro fotográfico ou em vídeo do que está ocorrendo. Em síntese: tudo pode ser visto e comentado para um número praticamente irrestrito de pessoas.

			À primeira vista, tamanha conectividade dá a ideia de que estamos nos aproximando cada vez mais uns dos outros. No entanto, especialistas na área da psicologia atestam que as pessoas estão se distanciando afetivamente umas das outras exatamente por conta de tais recursos. Esta é uma tendência típica da contemporaneidade. Tudo é, de fato, muito rápido, mas também muito superficial, conforme já vimos. É incrível o número de pessoas com as quais conseguimos nos comunicar por dia. Uma mensagem aqui, um comentário ali, umas palavrinhas digitadas enquanto trabalhamos e temos a sensação de que tudo vai bem com as nossas amizades. Com exceção de certos grupos de discussão e apoio mútuos, a maioria quer fazer uso desses instrumentos da forma mais ligeira possível, o que implica pouca profundidade.

			Juntos sozinhos - Por que esperamos mais da tecnologia e menos de cada um de nós, é o título do livro da psicóloga e pesquisadora norte-americana Sherry Turkle.8 Ela entrevistou 450 pessoas e concluiu: a enxurrada de dispositivos tecnológicos compromete a sociabilidade. Para ela, no mundo virtual as relações são menos profundas e até ilusórias, e as múltiplas amizades das redes sociais são, na verdade, uma redução da amizade; nós esperamos mais da tecnologia e menos uns dos outros. Assegura, ainda que estamos criando tecnologias que nos dão a ilusão de companhia sem as exigências da amizade. Entre as críticas que apresenta ao contato por meio de recursos virtuais, ela destaca o fato de ser diferente da vida real porque pode ser editado, relido, deletadas certas partes, o que nos leva a transmitir uma imagem elaborada — e provavelmente mais ilusória — de nós próprios.

			Realmente, já não nos visitamos mais. Os encontros pessoais vão diminuindo. As novidades da hora fazem com que as que já passaram pareçam velhas. Recebemos e transmitimos uma quantidade enorme de informação, mas pouco paramos para refletir sobre o seu conteúdo. E, essa grande quantidade de informação que é acessada sem ser digerida aumenta a sensação de que estamos sendo engolidos pelo tempo.

			Tudo é ainda muito recente e não sabemos aonde nos levará. Adotamos as tecnologias que vão surgindo, sem nenhum tipo de análise. Interessa-nos o seu lado prático. E a maioria delas facilita, de fato, o nosso dia a dia. Somente nos damos conta dos meandros em que estamos nos enredando quando tomamos conhecimento de alguns absurdos que começam a acontecer com gente como nós.

			As estatísticas têm mostrado que é crescente o número de pessoas que estão deixando de falar ao telefone. Preferem o contato por mensagem escrita. Um jornal de circulação nacional mostrou, recentemente, uma extensa matéria sobre este tema. Para ilustrá-la, seu autor entrevistou um jovem que, além da relutância em conversar por telefone, passara também a evitar encontros pessoais, achando-os plenamente dispensáveis. Justificava-se da seguinte forma: quando o amigo começar a contar o que andou fazendo, ele já viu as fotos que foram postadas no Instagram; se for falar alguma coisa sobre o filho, já leu a respeito nas redes sociais; um comentário que faça sobre o fim de um relacionamento soa como notícia velha: ele já leu até o perfil da nova namorada no Facebook. Ou seja, “se não fosse pela bebida e pela batatinha” dizia, “não haveria necessidade alguma daquele encontro. Não há nada para falar”.
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